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Candidatas à Miss e Rainha da Ecologia

Candidata  a MISS do
Atacado de Lingerie de
São Leopoldo

As três candidatas da
Sociedade Ginastica

Candidata Rainha da
Ecologia Rosangela
Caitano Fontes Loja
Barriga V erde

Lu e Tita

A maior Loja de Tintas de São Leopoldo também
está festejando mais um ano da cidade. Aqui,
quem comanda estes caras são os nossos clientes.
Eles dão as tintas e bordão PiccoloTintas sempre
servindo  a todos

Candidata Rainha da
Ecologia , Rose da
Silva

É ele quem
manda em mim

O Atacado e
Varejo de
Lingerie de São
Leopoldo festeja
junto com toda a
comunidade,
não só da
cidade, mas
com todo o V ale
do Sinos

Nosso patrulheiro
arquiteto Edison
Pacheco Pedroso

O Jornal Ecológico vai
ser lido por vários

alunos desta
Universidade de Caxias
do Sul, pois encotramos

este motrora no
estacionamento do trem,

aqui em São Leopoldo,
e ele levou vários

exemplares do JE.

Padaria Venip an, a
doçura no balcão

que agrada a
multidão quando é
atendida  por  três

balconistas
dedicadas. Quando

elas dão um sorriso,
os  freguezes

compram mais

Simone
Fogaça,
recepcionista
da Dra.
Mariana.
Aqui, tudo
verde, na
esperança de
uma vida
melhor para o
meio ambiente.

Carla Dreher Atendente da Loja
1,99, futura candidata
ao Miss Ecologia

Torcendo pelo Brasil,
Cláudia Esquivel e
Adriana Mello, mãe das
crianças da fotoOs irmãos ajudando a

construir o futuro de
São Leopoldo pela
empresa Planta & Obra.

São amigos
inseparáveis e meus
também

Rafaela e Amanda
com a mamãe Suelên,
na loja Barriga V erde

... para a reforma da
cabine dos taxistas
no Ponto do
Triângulo e t ambém
para o escoramento
da casa no centro da
cidade, um
Patrimônio Público

NOTA
10

Viram como o Jornal
Ecológico é um autêntico
fiscal desta cidade dos
forrasteiros

Nata 10
para
quem foi
fazer este
armário
para os
taxistas do
ponto do
triângulo

Entre tantas coisas que
trocamos na Internet,
penso que esta é digna
de repassar!

Ayrton Senna, ao
contrário do que foi
publicado na edição
nº 75, nunca chegou
a correr pela Ferrari

A equipe da Loja T aQi de São Leopoldo

O patrulheiro Sid Moreira
preparando “aquele”
carreteiro para seu colegas
da APESFA. A sobremesa
foi bergamota
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Um grande cidadão
O Jornal Ecológico presta, com

muita alegria, uma homenagem ao
Sargento Franco, grande cidadão
brasileiro, pai de família e ecologista
por convicção, pois defende o verde
dia e noite, inverno e verão, seja
como profissional ou como
voluntário nas suas horas livres.

Nos sentimos honrados em
exaltar o trabalho deste militar, pois
o que ele está fazendo na missão
da ONU no Haiti e pela Ecologia
Mundial, é de tirar o chapéu, todos
os dias, em sua homenagem.

O sargento Franco integra a
tropa do 19º BMITz, que está em
missão no Haiti, o mesmo quartel
onde servi em 1960.

No dia 10 de julho de 2010, o
almoço dos ex-militares do Leão
da Serra, vai ficar marcado em
nossas lembranças. Não foi só o Dr.
Dahmer que se emocionou com o
que ouvimos e vimos nas palestras
do nosso comandante, Ten Cel
Israel e do Sargento Franco, que
veio do Haiti para visitar sua família

e o seu quartel. Depois de ouvir o
comandante Israel falar da situação
em que se encontram os pavilhões
das companhias, ele passou a
palavra ao sargento Franco, que
falou e mostrou, num filme, o que
o Exército Brasileiro está fazendo
naquele país. um dos mais pobres
e miseráveis do mundo. Ele deu
uma  aula de como deve agir um
cidadão brasileiro, ainda mais
sendo um militar defendendo a PAZ
MUNDIAL fora do seu país e longe
de seus familiares.

Como cidadão brasileiro e ex-
soldado que defendeu o Exército
Brasileiro no Quartel do 19 RI,
pergunto: “Será que o presidente
Lula sabe que este quartel de São
Leopoldo está preparando os
soldados para a missão do Haiti, e
que seus pavilhões estão com quase
100 anos e necessitam de
reformas? Este é o nosso Brasil que
está sendo esquecido por V. Exª  e
por todos os nossos políticos,
principalmente pelos nossos aqui

do Sul. Está na hora
dos gaúchos
acordarem, pois o
senhor presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva está
MANDANDO 7,5
MILHÕES PARA
UMA ONG NO
PLANETA chamado
PLUTÃO.

Será que nosso 19º BI MTz não
merece, no mínimo um milhão de
reais para a reforma destes
pavilhões? Os senhores polítícos,
que são sabedores deste caso das
ONGs patrocinadas por este
governo, e calam-se perante o
povo, são coniventes ao senhor
presidente. nesta situação.

O primeiro mensageiro, do
primeiro pelotão, da primeira
companhia, do primeiro Batalhão,
do 19º Regimento de Infantaria,
soldado Miler, de matrícula  nº001,
há 50 anos não entrava na sua ex-
companhia. A emoção foi grande,

ainda mais quando o Comandante
Israel disse que esta companhia
será a mais importante do 19 BI
Mtz, pois aqui  vai ser instalado o
Comando da escola de preparação
dos militares que deverão seguir
para o Haiti nas próximas turmas.

Este alojamento, que servirá de
abrigo para os militares que
futuramente irão para o Haiti, está
sendo reformada sem o auxílio do
governo federal, que negou a verba.

Como Diretor deste jorna, digo
que este governo não está
reconhecendo as necessidades do
nosso Exército Brasileiro.

O meu “CC” é confiável!
O “CC” em questão é como se

diz na gíria popular, meu
desodorante.Já, os “CCs” de
nossos políticos já são outros, são
os ditos Cargos de Confiança,
estes sim, bem mais caros aos
nossos bolsos de contribuintes.
Ter “CC” não seria tão ruim assim
se eles realmente fizessem valer
seus títulos. Mas em algumas
cidades por ai, não é bem assim.

Um bom “CC” seria aquele
que domina um assunto tão bem,
que acaba sendo chamado para
ajudar ou administrar um setor o
qual seja de seu domínio,

independente de partido. Não
seria loucura imaginar Winston
Churchill chamar Adolf Hitler
para secretário de guerra ou
defesa, obvio, esquecendo suas
nacionalidades. Mas o que vemos
por ai, são uns “CCs” absurdos,
algo tipo, secretaria do meio
ambiente por um dono de uma
imobiliária ou construtora, ou
um farmacêutico na secretaria de
esporte.(acreditem, isso pode
ocorrer em algumas cidades)
São tantos “CCs” que se tem por
ai, que daqui a pouco teremos
“CC” do “CC” do “CC” e no

meio disso o povo “CF” (“se”
ferra)

Todos estes ditos “CCs”
(cargos de confiança) para mim
tão mais para companheiros de
confiança, já que basta ser de
amigo, companheiro e conhecido
para ser um CC, não importa a área
de seu domínio.

Com tantos destes “CCs” que
são “justificados” pelos nossos
políticos, nós deveríamos viver
em uma utopia, boa saúde, um
hospital exemplo, secretarias
funcionando perfeitamente e
fazendo por merecer seus

devidos “CCs”.  Ou estou errado.
De repente eu que não sei olhar
ao redor e admirar nossa cidade,
organizada, l impa, bairros
separados dos centros
comerciais, prédios respeitando
bairros residenciais,
desenvolvimento e crescimento
controlado!

Bom... se eu estiver certo, e não
vivermos nesta utopia, então, até
que o meu “CC” em questão esta
vencido, juntamente com todos os
outros, é só sentir o mau cheiro
no ar! 

James Ludwh Filho

Histórias da Vila Pinto
“Caro amigo Miler, ou “Milão”,

tu contrataste o popular “Xerife,”
nosso  amigo  Vilmar, para tua
“OTARQUIA” ?  Este é o cara para
podar essa competente Cecezada
que está mamando e comendo o
dinheiro dos impostos de vocês, aí
na  cidade dos capilés
dorminhocos.  Ainda bem que eu
não moro mais nessa cidadezinha,
que só tem cachorros e cadelas
soltos na Rua Grande, onde eu e tu,
e os  amigos dos anos 50 e 60,
íamos namorar.

 Caro amigo, fiquei contente
com a história da nossa infância,
contada pelo maior  rascunheiro
gozador deste jornalzão.”
Antoninho Silva.

Pegando um gancho neste
jornalzão, como dizem nossos
leitores, onde escrevemos as
verdades deste chão, corríamos de
pé no chão, roubando laranjas e
melancias de montão, com  meus
amigos Devão, Pichurim, Toninho
e Saracurão, Antoninho e seu irmão
João, Vava e os galegões Ari, Peri

e seu tio Juarez, João Paulo e seu
irmão,  Luiz o  “Foguinho,” irmão
do Genecy o “Baixinho”,
Antoninho, José, João e seus três
irmãos, Ari Machado, Lerino,
Camargo e Edgar Ritter, o popular
“Alemão”, nunca esquecendo do
chefe Assunção, que comandava
toda esta turma com energia e
dedicação.Tudo acontecia em
Barreira, que na verdade deveria
chamar-se lago São Borja. Era
Barreira nos tempo destes ladrões
de melancia, nos anos 50 e 60,

onde roubávamos frutas nas
chácaras e depois íamos todos
tomar banho nesta barreira.

 Eduardo Maus era o nosso
barbeiro naquele tempo, e deve
lembrar-se que, depois de roubar as
frutas nas chácaras, nos reuníamos
na avenida São Borja, ao lado da
cordoaria, para contar as nossas
façanhas dos roubos de frutas e das
paqueras às gurias, na saída dos
cinemas Brasil e Independência.
Esta é mais uma história da Vila
Pinto de antigamente.
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COLUNA
IMOBILIÁRIA
Anuncie seus bens imóveis
nesta coluna e tenha uma

venda rápida e tranqüila, por
um preço satisfatório e
compensador. Ligue:

91882012

Venda de Terrenos
Terrenos com mais de

4.000 metros quadrados de
área e infraestrutura para
moradia, camping ou turismo,
a 5 Km do centro do município
de Maquiné e 20 Km da praia
de Capão da Canoa. Preço: R$
14.000,00 (parcelado com
pequena entrada)

Tratar com Ribeiro – Cel
91882012. CRECI 15.063.

CANÇÃO ECOLÓGICA

Hoje eu acordei
Ao som de uma grande orquestra

fui ver da onde vinha
Vinha da floresta eram os

passarinhos que faziam festa.

Vejam como e linda a natureza
E deve preservar toda esta beleza
Isto trará alegria e evitará tristeza

É dever preservar nossa fauna e
flora
Toma atitude é chegada a hora por

isso amigo faça isso agora !

Se você meu amigo é um caçador
da nossa fauna tu és predador
guarde sua arma
Mostre mais amor
Que todos homens

Estejam conscientes
Não lance nos ares e nas águas
Tantos poluentes .

Para , que se possa respeitar o ar
puro e beber a água
que vem  das nascentes.

Que todos unidos promovam e paz
esqueçam a guerra
Porque Deus, vai destruir os que

arruinaram a terra
Com este aviso
Minha canção encerra.

Autor:. Antonio Pedro

PoesiaAs peripécias da cadeira motorizada
Por Sabrina De David

Reg. Prof. 13124

T odos os dias ando pelas
calçadas da cidade de São
Leopoldo, onde nasci e

cresci, mas antes de falar sobre
isso, preciso me apresentar. Me
chamo Sabrina, tenho 30 anos, sou
formada em Jornalismo e
cadeirante. Um dia desses, estava
circulando pela Independência e o
Sr. Francisco Miler me mostrou
fotos das calçadas e me convidou a
escrever sobre elas, já que tenho
algumas dificuldades para passar
nelas.

Pra começar, moro no Jardim
América, e por aqui é bem difícil
de me locomover, pois as calçadas
e calçamentos são irregulares,
mesmo assim, sempre que posso
passeio pela São Borja e chego até
o centro. Passo por muitos buracos
e pedras quebradas, que muitas
vezes danificam minha cadeira de
rodas, que por ser motorizada, é
pesada e sensível a alguns
solavancos.

Mesmo assim, ando pela
cidade, coisa que eu não fazia
antes por receio. Desde que
comecei meus “ralis” ela já foi

para o conserto várias vezes. Mas
continuando o trajeto, terminada a
São Borja, sigo pela João Corrêa,
que a partir da estação do trem tem
rampas e calçadas novas, até
chegar a Independência. Uma vez
nela, sempre encontro buracos,
pedras soltas, e as faixas de
segurança já corroídas, nada que
não seja normal, mas que podia ser
arrumado com mais freqüência.

Tem lugares onde eu não me
sinto apta a andar. No último dia
4, me aventurei por um desses
lugares, onde é claro, encontrei
obstáculos, que podiam ter
melhorias, se fossem vistos com

mais cuidado pelas autoridades
responsáveis. Aliás, toda a cidade
poderia ser melhor cuidada em
todos os sentidos. Agora, eu já
me sinto mais segura pra andar
pela cidade, mas porque me
acostumei e aprendi a me virar
sozinha, não porque as ruas são
seguras.

Agradeço a oportunidade de
escrever sobre as dificuldades
enfrentadas por mim, e por várias
outras pessoas, sejam elas
deficientes, idosas ou até mesmo
as acidentadas. Espero que isto
ajude de alguma forma para a
melhoria da cidade.

“Olha só,
consegui

uma grande
amiga. Vou

estar
sempre ao

lado dela.”

Associação dos Moradores do Bairro Cristo Rei
CNPJ Nº 93850212/0001-49
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Associação dos Moradores do Bairro Cristo Rei,
no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os Moradores
da Área de Ação da Associação para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se no próximo dia 04/08/2010, das 17:00 às 20:00 horas,
na sede provisória da Associação – Rua Jacob Jaeger, 540 / CTG
Estância da Amizade, com a seguinte pauta:

Eleição do Conselho Deliberativo – Diretoria Executiva e
Conselho Fiscal (Art. 10, 14, 18 e 28 do Estatuto)

Obs.: 1) As Chapas poderão ser inscritas até o dia 02/08/2010,
no CDL/SL – Conselho de Desenvolvimento da Comunidade de São
Leopoldo – Sala 16 – Rodoviária/ São Leopoldo, das 09:00 às 14:00
horas;

2) Em caso de haver Chapa Única, a Eleição será por aclamação,
neste caso, o Horário será: das 17:00 às 18:00 horas.

São Leopoldo, 19 de julho de 2010.
Helio Luckei – PresidenteEste sidadão não pode passar nem

de bicicleta nesta calçada,
bu bu ra ra co co mesmo

Aqui, a nota continua zero, pois ainda
não resolveram o problema do valo

A vergonha das calçadas da Rua
Grande

Calçada da Praça dos Brinquedos
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De metalúrgico para metalúrgico

Do ex-companheiro Miler
para o ex-ompanheiro
Lula. Como metalúrgico

que fui, vou fazer-te uma pergunta:
É verdade que o ex-companheiro ia
doar um milhão de reais para cada
atleta da nossa Seleção, caso o
Brasil fosse o campeão desta
Copa?  Lula, tens que doar um mil
reais para cada conterrâneo teu que
está flagelado, ou dar a metade
desta verba para os aposentados,
principalmente os metalúrgicos,
pois muitos deles estão passando
necessidades. OUVIU EX-
COMPANHEIRO Lula?

Senhor Luiz Inácio da Silva,
presidente do Brasil! Eu, Francisco
Miler, ex-metalúrgico sou
presidente da APESFA, uma ONG
do Brasil que trabalha
voluntariamente pelo meio
ambiente.

Recebemos mais de 30 pedidos
para fazer esta pergunta ao ex-
metalúrgico Lula: Por que o ex-
companheiro não cumpriu o
prometido no programa do Silvio
Santos, quando disse que ia
melhorar a aposentadoria dos
metalúrgicos, porque estavam
ganhando muito mal? Os
metalúrgicos aposentados estão
passando necessidades, pois, sua
aposentadoria é uma mereca que
não dá nem para comprar os
remédios de que necessitam. O que
eles recebem só dá para VIVEREM
EM LATAS DE LIXO. Em outros
paises, os companheiros, quando se
aposentam, ganham uma
aposentadoria que dá para viver
tranqüilamente.  DÁ PARA
VIVEREM PASSEANDO DE UM
PAÍS PARA OUTRO. Aqui no
Brasil, os aposentados não podem
nem andar de ônibus.

No mesmo programa do Silvio
Santo, o então candidato a

presidente do Brasil declarou:
“Quando eu for presidente, vou

regularizar as aposentadorias dos
nossos companheiros. Eles terão
um salário compatível com o de
outros países. No fim da vida os
aposentados deveriam ter uma vida
digna, pois, foi para isto que
trabalharam e pagaram o seu tributo
à Nação. Não é isso, Silvio Santos.”

Presidente Lula, vamos falar de
presidente para presidente. Vossa
Excelência, na qualidade de
presidente do país, não pode negar
o que recebe como metalúrgico
aposentado, pois, o ex-colega não
trabalhou 30 anos e nem recolheu
um fundo de vinte salários
mínimos, como eu recolhi. Eu,
trabalhei 33 anos e recolhia, dentro
das leis trabalhistas, sobre 20
salários. Meu número de inscrição
no INPS era 10950623897, e, em
1984, minha contribuição
previdenciária era de  Cr$
971.760,00.

Lula, faça o mesmo que eu estou
fazendo, mostre para os
metalúrgicos quanto você recolhia
para o INPS na época em que era um
deles, pois, os nossos
companheiros aqui de São
Leopoldo, onde o ex-colega  iniciou
sua campanha para chegar a
presidente do Brasil, estão
lembrados. Ex-companheiro Lula,
só para lembrar, o primeiro discurso
que o senhor fez aqui no Sul, foi na
minha cidade, e ainda mais, no
aparelho de som de minha
propriedade, o qual fez com que o
Terceiro  Exército me intimasse a
dar explicações sobre o motivo pelo
qual emprestei este aparelho ao ex-
companheiro. Lembra que fez sua
campanha aqui na paróquia do Fião,
com ajuda do Sindicato Metalúrgico
de São Leopoldo e do padre vigário
daquela paróquia? O padre havia me

pedido o som emprestado, dizendo
que iria usá-lo numa procissão
alusiva ao Dia do Trabalho.

 Naquela época o comandante do
Pelotão Especial do Quartel do 19
RI era o Major Fróes, por quem
fomos chamado para ser ouvidos,
eu e o padre vigário que me pediu
o aparelho de som. Se não tivesse
falado a verdade, dizendo que havia
emprestado o meu som para o
padre puxar uma procissão,
certamente teria sido preso. A
primeira pergunta que fizeram ao
vigário, quando ele chegou,
foi:”Padre, fale como conseguiu
este aparelho.” O padre respondeu:
“Pedi emprestado ao seu Miler,
para puxar a procissão do Lar das
Meninas até à paróquia, só que
fomos buscar o Lula em Porto
Alegre, que veio numa carreata até
nossa paróquia.” Na hora, o Major
Fróes mandou  que eu fosse
embora, mas o padre ficou detido
e o som também.

Viu ex-companheiro Lula, que
como metalúrgico ainda me deves
uma explicação? Naquela época, não
trabalhavas mais num torno de
produção, pois, na verdade, nunca
foste torneiro-mecânico
profissional, mas, operador de torno
de revólver de produção, porque um
profissional pega um projeto e faz
uma roda raiada com 88 dentes em
um diâmetro de 58 centímetros, e
eu duvido que faças algo parecido.
O torno onde trabalhavas era
automático, bastava prender no seu
mandril uma barra de ferro e ligar o
torninho de revólver, que ele fazia o
resto. Falei como ex-metalúrgico a
um ex-metalúrgico, agora vou falar
novamente como presidente de uma
ONG, que trabalha de graça para o
seu governo, com mais 36 pessoas,
de um total de 800 associados, que
não movem uma palha pela entidade,

muito menos lhe pagam alguma
contribuição, apenas são detentores
de uma carteirinha de patrulheiros
fiscais da natureza, distribuídos em
13 países.

É desta maneira que
trabalhamos, estendendo a mão a
todos os seres vivos deste Planeta,
sem ganhar um centavo de qualquer
órgão público.

Presidente Lula, meu salário
hoje é de 3 Salários Mínimos,
apesar de ter contribuído sobre 20
Salários. Fiquei 9 anos sem receber
nada, pois, a Justiça mandou que me
pagassem mais de um milhão e
meio de cruzeiros, em 1984, e me
pagaram somente 10 por cento
desse valor. Pergunto: Quem ficou
com o meu dinheiro? Mais ainda,
estou sendo ROUBADO até hoje,
pois, nos meus documentos
constam que eu devo receber 8
Salários Mínimos, mas, só me
pagam 3 Salários.Viu como o seu
governo ROUBA O POVO
BRASILEIRO!

Este nosso Brasil tem que
acabar com todas as câmaras
políticas, começando pelas dos
vereadores, deputados e chegando
ao Senado, também.

Outra opinião minha é que os
vereadores voltassem a ser
voluntários, recebendo somente as
passagens para os seus
deslocamentos no município e não
pagassem imposto predial. Os
deputados estaduais deveriam ser
somente dois por partido, e seu
salário deveria ser 5 Salários
Mínimos. Os deputados federais
também deveriam ser dois por
partido e receber somente 10
Salários Mínimos.

A PEDIDO DE MILHARES
DE BRASILEIROS, entre eles eu,

Francisco Miler, pobre até no
sobrenome.

Proposta não é ofensa
Por que o prefeito Vanazzi não

dá serviço para as pessoas que
trabalharam para ele?

Ele está dando serviço para
pessoas de outras cidades, cargos
de chefes de tampão de boca-de-
bueiro.

CCs chefes de ruas sem nomes,
pode? CCs chefes dos cansados.
CCs chefes dos que nem aparecem
no trabalho. CCs chefes da
Cecezada que não faz nada.

Porque não mandam embora
esses CCs e contratam pessoas da
nossa comunidade, eleitores que
votaram em vocês?

Com um salário de CC do
primeiro escalão, dizem que dá para
pagar uns 10 simples funcionários,
que poderiam ser aproveitados para
limpeza de arroios, do Rio dos
Sinos e até dos bairros, pois
banhado não existe mais.

Esta ONG e este Jornal são os

ouvidores da comunidade
leopoldense e, também, fiscais
número um desta administração, da
FEPAM, do IBAMA, das Polícias
Federal e Estadual, como também,
de todas as Promotorias Públicas
do nosso Riogrande, na qualidade
de voluntários, sem ganhar um
centavo sequer de nenhum órgão
público, tampouco de particulares.
Trabalhamos por amor à Natureza,
coisa rara na Administração
Pública.
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Rimadas do Milão, sem pé e sem mão

No ABC do dia 4 de julho,
um “colorado” exibe um
belo cartaz, que mostra o

Inter de Milão.  .............Mais
Bah Tchê, este torcedor
esqueceu de acrescentar o
AIMORÉ na frente do
Inter, pois, o Internacional é
o segundo time do Milão. O
primeiro é o Índio capilé e
o segundo é o do Saci
Pererê, que é padrinho do
Aimoré, desde o dia da
inauguração do estádio que tem a
geral mais segura da Nação. Ali o
nosso Aimoré deu um olé, com o
meia direita Uga, fazendo a torcida
azul, e até a vermelha, ficarem de
pé com o GOL de placa, igual ao
do Pelé. Quem afirma isto é o
próprio Milão, tio do Muller, o
carrasco do Maradona nesta Copa.
O carrasquinho é aquele gandula,

que já tinha feito um gol no
timinho do baixinho, num jogo há
uns anos atrás. Este guri de nome

Muller, que era fã deste tal
de Maradona, até o dia que

ele negou-se a dar um
autógrafo a um gandula.
Quando o repórter
perguntou-lhe porque

não deu o autógrafo, num
pedaço de papel, que o
camisa 9 da Alemanha lhe
havia pedido, Maradona

respondeu: “Jo nolo di porque el
gandula no diome su camisa
nueve para Jo poder recordar que
fue elle quien metió el gol en mi
equipo zurra, por esto neguei el
autógrafo a elle, diciendo aún que
saliese de allí y fuese coger la
pelota dentro de la
meta.”..........Mais bah tchê, nada
como um dia depois do outro, diz

o tio Miler, o popular Milão do
Aimoré do coração. Não é que o
meu sobrinho, além de buscar as
três bolas, ele colocou a primeira
para dentro da goleira dos
hermanos do baixinho, que vai
ficar pelado na frente do
monumento, com 4 saquinhos de
coca na mão. Se os hermanos não
gostaram, vão reclamar para o
Milão, o tio do Muller, o gandula
do baixinho, bonequinho da Corte
dos hermanos.

Milão vai apresentar o Filipão,
que saiu do timão dos capilés
“dorminhocãos”, para ser o
treinador da Seleção Campeã
deste Planetão, em dois mil e
quatorzão. Assina em baixo o
Milão, tio do Muller, o carrascão
do baixinho nuzão da Argentina, o
mais peladão dos moicanos
azulenhos.

Coluna da Comunidade
O JE esteve levando denúncias

para o presidente da Casa do povo.
O nobre edil Henrique Prieto nos
recebeu com uma alegria muito
grande, pois, a última vez que este
repórter manteve um diálogo
ambiental na Casa do Povo, foi
quando levou as denúncias da Alpa.
O assunto era sobre os animais
abandonados e sacrificados pela
Alpa. Esta dennúncia que levei
agora, trata-se das árvores mortas
na frente do parque Imperatriz e,
também, PEDI A ELE QUE FOSSE
VER O POÇO DE PETROLINA
(COCÔ COM URINA), na Rua
Canoas, nos fundos da DETRA.
Pedi, também, que olhasse o aterro
que estão largando dentro daquele
banhado, ao lado do ARROIO
KRUSE. É um aterro de lixo para,
provavelmente, construirem mais
um condomínio dentro de banhado.
Falamos, também, dos cachorros
e cadelas que estão tomando conta
do centro da cidade.

O presidente desta ONG

cobrou do senhor Henrique
Prieto, todas estas denúncias,
porque ele, além de presidente
da Câmara, é, também, um
legítimo representante do povo
deste município, e, o povo é
quem está fazendo estas
denúncias à nossa ONG.

Vamos ficar atentos nestas
cobranças, porque nossa cidade
está sendo destruída pela atual
administração. Vejam nossos
banhados e nossas áreas verdes
dos bairros, onde foram parar.

Senhor presidente Henrique
Prieto, somos amigos desde os
tempos de guri, quando o senhor
foi prefeito, e por sinal, muito
bom prefeito. Fui um simples
vereador, que trabalhava de graça
para o povo, pois, naquela época
os nobres edis não recebiam
remuneração alguma para
desempenhar este cargo, e tudo
era mais fácil.  Éramos 19
vereadores, três secretários, um
motorista e uma funcionária

para fazer l impeza e servir
cafezinho, e tudo funcionava.

Veja senhor presidente, hoje é
mais difícil de se falar com um
colega seu do que antes, pois só
tem secretários nos gabinetes.
Procurei quatro vereadores um
dia, e não encontrei nenhum para
fazer estas denúncias, só
encontrei esse presidente. É por
este motivo que o povo está

insatisfeito com tudo que está
acontecendo nesta cidade. Para
finalizar, queremos agradecer a
sua atenção, e, ficaremos na
expectat iva até que estas
denúncias sejam solucionadas,
principalmente a da LEI DA
ONU, onde diz que cada
habitante tem direito a uma área
verde de 12 a 8 metros quadrados
e 2 a 8 árvores.

Herique
Prieto, o
nobre
presidente
da casa do
povo desta
cidade. O
jornal
Ecológico
foi cobrar
dele
aquelas
árvores
mortas na
frente do
Parque
Imperatriz,
na beira do
arroio kruse.

CONVITE AO PÚBLICO
A APESFA convida o público interessado em
salvar o Planeta Terra, para a sua reunião

mensal no próximo dia 7 de agosto, às 14h, na
sua sede ecológica, na Av.Wilialm Rotermund,

149, (Atrás do quartel dos Bombeiros).
ENTRADA GRATUITA.

FAÇA AQUI O SEU
ANÚNCIO

(51) 99189751

“Nos ajude a
proteger o meio
ambiente.”

“Eu faço a
minha parte. E

você?”

Fazendo anúncio neste jornal, você
estará investindo em seu negócio e,
ao mesmo tempo, ajudando ao meio

ambiente.
SEJA PARCEIRO!

Estão lembrados destas entradas
falcatruas da festa de 2008. Até hoje
a promotoria não nos informou se
foi apurado quem ficou com o
dinheiro. Atenção, se houver
credenciais da APESFA estão
roubando de novo.

MARIA x MARIA
Maria, mãe de Jesus, ficaria muito

triste com a atual administração de São
Leopoldo, se tivesse que passar pela
Estrada Maria Emília de Paula. Uma
cidadã leopoldense, primeira prefeita do
Brasil e primeira vereadora do
município, não merece ter seu nome
numa estrada dessa categoria.
Sugerimos que troquem este nome, para
o bem de Maria, de Maria Emília e dos
capilés adormecidos.

“Um aviso: Se não
consertarem a avenida, a
estrada emburacada vai
continuar na mídia, como o lixo do
Gusmão. Falei, Gambazito”
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A BICHARADA DO MILÃO

E sta é de parar para ver de
perto. Estes animais da
“OTARQUIA” da Apesfa não querem

mais passear na rua principal
desta cidade. Vejam o que diz o

Porcomã para os três colegas
seus: “Este fedorão todo só
pode ser dos humanos, porque
nossa raça jamais faria isto na

rua principal de uma cidade que tem
como lema FÉ, CULTURA e

TRABALHO.”
O nosso Urubuservando deu

um novo nome para este lema:
“FÉ DE MAIS, CULTIVA LIXO

e TRABALHA MENOS.”
O novo colega conhecido

como Porta-jóia falou assim:
“Se esta administração não
consertar o esgoto desta rua,
jamais vou entrar numa loja
para comprar jóias.”

Os nossos Cavalos vão
mostrar como estão nossas
calçadas. O Cavalão perguntou
para seu colega Folha-seca, o que
ele faria com estes caras,
chamados de fiscais da

administração popular? O Burrito
pediu para dar a sua relinchada,

alegando isto: “Já pensaram
se estes caras tivessem
um irmão, pai ou mãe
com deficiência visual,
e necessitassem

caminhar por estas
calçadas? Garanto que aí as

calçadas seriam
consertadas. Eles merecem
várias relinchadas da nossa
tropa de burritos. Dê dois coices
Folha-seca nesses técnicos
administrativos!”

Mais bah tchê, nem os nossos porcos

não querem desfilar na Rua
Grande! Será por causa dos
au aus?  ....... Eles dizem que
não são “porcos”. O Mais
Bah perguntou: “Então o
que eles são?” Eles dizem
que são animais, retrucou o

professor acrescentando: “Quem
pode responder isto é o próprio
Porcomã. Vamos perguntar a ele:
“Porcomã, é a tua raça que faz

isto na rua?” Sim, é a minha
raça,respondeu Porcumã, pois os

animais não fazem isto não, ainda mais em
frente às lojas.

Tu falas sério mesmo, disse o professor,
até pareces um ser humano!

A avenida Maria Emilia de Paula é a maior
vergonha da cidade dos capilés! É o cartão

postal desta administração popular, que de
popular não tem nada. Esta é a avenida mais
esburacada do Vale do Sinos.

Esta é a avenida
Maria Emilia de Paula,
que já é conhecida até

em outros planetas. É só
olhar a foto tirada pelo

ET Cara-de-pau.

Esta avenida deveria
ser uma das mais bem
cuidadas, pois, seu nome
jamais deveria estar sendo
desonrado por estes
buracos.

Árvor es podres
Amigos leitores, não é

vergonhoso que uma cidade que
abriga duas universidades de
renome, conhecidas em quase
todo o mundo, tenha árvores
podres na sua principal rua?  Ainda
mais quando são formados
profissionais como biólogos,
geólogos, engenheiros florestais,
agrônomos e técnicos ambientais.

E há, também, escolas de
ensino médio em São Leopoldo
que formam técnicos nessa área

ambiental.
Os leitores nos perguntam:

“Será que não tem um professor
ou um técnico da área ambiental,
que faça um esclarecimento num
jornal, sobre estas árvores
podres, e como elas devem ser
tratadas?”

Este Jornal Ecológico oferece
este espaço, gratuitamente, para
alguém que seja formado nesta
área e queira se manifestar.
(fmiler@.sinos.net).

A PEDIDO
Senhores, se não for pedir demais,

gostaríamos que publicassem esta nota,
que diz respeito ás ONGs. Tem uma no

planeta Plutão, que recebeu 7 milhões e meio
do presidente Lula, só para discutir a
nomenclatura dos planetas.

Há Há Hácorda povo brasileiro
dorminhoco!  Anônimos.

* A Sociedade Ginástica concorre
com três candidatas a Miss
Ecologia 2011. O JE está feliz
com as três candidatas e, também,

A PEDIDO
 Os agitadores de bandeirolas, que ajudaram a bandeirar nas vilas, nos bairros e no centro

da cidade, na AV. João Corrêa, em baixo das marquises do Tremsurb e na esquina da Rua
Grande, com aquela bandeirola que tem uma estrela, querem saber porque foram desprezados
por aqueles CARAS?

“O Jacaré Boca Grande
vinha avisando, abre o olho, os
forrasteiros vão passar uma
rasteira em vocês.”

“Vocês são uns patos. Pra tudo
o que o Jacaré disse eu faço qué,
qué.”

“Eu entreguei de
bandeija que vocês não
ficariam nem com o cabo da
bandeira em mãos.”

Miss Ecologia
com a nossa grande Sociedade
Ginástica, pois é a primeira
sociedade a participar deste
concurso. As candidatas são:

Mayara Marques, Danielle Cardine
e Daniele Fracescki.

* Também concorrerá a este título
a candidata do Atacado e Varejo de

Lingerie de São Leopoldo, Tuana
O. Ferreira.

* A Loja Eu Sapato irá concorrer
com a candidata Ane Caroline Zaze.

Mais uma pessoa desgostos a com esta administração
prin cipalmente co m podas de árvores . O que eles tem que
cortar não cort am.

Árvores de
minha cidade

Esta árvore que está podre e
arranhando os carros, não

cortam e não deram
permissão p ara cort ar. Já

aquela ao lado, que estava
boa, foi cortada para aparecer

uma propaganda.

Oba, temos um novo
patrulheiro, o Porco Porta Joia.

Vim para dar um aviso: Vamos
ficar de olho na avenida Maria

Emília de Paula. Isso é porquice
humana.”
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ALEMÃO, sabes por que nossa Alemanha
perdeu?

Eu sei: “Foi porque o sobrinho do Milão não
jogou contra a Espanha. Ele tem medo de touros
e pediu para ficar tocando VUVUZELA.”

VOCÊS SÃO CAMPEÕES EXEMPLARES, NO
ESPORTE E NAS FAMILIAS

O novo canil de São Leopoldo é este?
A nossa Rua Independência hoje

é conhecida como canil da nova
administração popular, que de
popular não tem nada, só tem
cachorros e cadelas dormindo nas
portas das lojas, farmácias e
restaurantes.

“Aqui é o melhor ponto de ficar , só
temos que nos cuidar é com o
rodão 0088 do trensurb. Diz um tal
de Milão: abram o olho, irmãos”

“E sou da cidade dos dorminhocos
mesmo”

“Estamos aqui porque o JE vai
conseguir alguém para nos adotar”

“O cliente amigo, tô só tirando uma
soneca. T ambém meu nome é
Ypiranguinha”

“Pessoal, me acordem, pois o trem
está para chegar e é o da roda 0088”

“Qual é atua meu, dormindo no
ponto?”

“Só mais um dos dorminhocos
deste ponto”

“Só tô pegando um solzinho. Se o
sol esquent ar, vou comprar um Ray
Ban”

“Te cuida cão com o trensurb, a
roda 0088 pode te pegar!”

“Um grupo dos que já fizeram
muito, e hoje só aproveitam o
tempo para não fazer nada, não
convidaram um amigo de todos os
cachorros e ainda deram as costas
para ele. Pode, au au.”

“Vim para a Rua Grande, pois o
Jornal Ecológico é nosso amigo. Ele
já conseguiu colocar meus dois
colegas aqui na frente”

“Estou na Estação do trensurb
querendo ir para Capital, mas esta
cidade é a melhor para dormir”“Eu tô dormindo na calçada mesmo”

Latrina do Vale
Hoje a Rua Grande de São Leopoldo é conhecida como latrina do

Vale ou cabungo popular. É uma vergonha, a rua principal da cidade cheia
de cocôs. Até parece “petrolina”, cocô com urina. Parece não, é cocô
com urina mesmo.

Este Mensageiro Ecológico vem há três anos mostrando tudo isto e
ninguém faz nada. Será que não lêem este jornal? Foi este jornal que
mostrou e denunciou o bando de cachorros que a extinta ALPA soltava na
rua, já esqueceram? Será que teremos que mostrar tudo novamente,
começando pela câmara dos 19, nobres edis representantes dos capilés
adormecidos desta cidade dos cachorros?

Um  último aviso do nosso Polvão  em ritmo de
gozação se une com os patrulheiros do Milão para

salvar os VERDES e os banhadões da cidade
destes capilézões. Nos encontramos na próxima

copa com o nosso Felipão.

“Eu sou o Bud e até minha historinha
está sendo contada na página 6. Eu
tive mais sorte e já fui adotado.”
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Taxistas x Taxistas

Os taxistas dorminhocos, do ponto do
antigo Rio Bar, acordaram com o apito
do navio dos colegas taxistas do

Triângulo, quando este chegou na esquina da Rua
Grande, para sua primeira parada. Parou ali para
pegar passageiros que íam para o Rio dos Sinos,
Campina, Scharlau, Novo Hamburgo, Estância
Velha e Nova Petrópolis. Os dorminhocos não
gostaram desta nova empresa de navios, porque
estão tirando os seus passageiros.

Os taxistas dorminho-cos se reuniram para
apresentar um outro projeto da “OTARQUIA”
da Apesfa e deste JE. O Rei da Apesfa trouxe do
mundo dos buracos  o projeto do trem, do tempo

Saindo da Feitoria, em São Leopoldo... ... com a chegada em Nova Petrópolis

antigo, para fazer concorrência  com os  navios
dos colegas taxistas do triângulo.  O trem  vai
sair da Feitoria, percorrendo o mesmo
itinerário que fazem os ônibus, sendo que a
primeira parada será na rótula do bairro Rio
Branco, a segunda na estação do tremsurb, e a
terceira, a mais importante desta nova empresa,
será no triângulo, para dar  um oi aos colegas
taxistas daquele ponto, que são os donos da frota.
Pena que estejam estacionados dentro daquele
valãozinho, onde corre continuamente um
líquido mau cheiroso. É por causa deste
cheirinho que os passageiros vão de fininho
pegar nosso trem.

Avisamos que,
enquanto este lixo que
foi enterrado aí nesse
terreno não for
removido, esta foto vai
permanecer na mídia.

“Eu estou só
urubuservando.”

“Vim da
internet para

ajudar a
Cecesada da
Otarquia da

APESFA”

O caminhão que começou a largar o lixo

Em frente deste
ponto de refeição

também corre o
petrolina - cocô

com urina. Os
navios não estão
querendo passar

mais por ali

“Estrada do
Quilombo, cada paço

um baita tombo. Quem
vai para o Quilombo

tem que passar por
essa avenida.”

“Esse mais
parece o
Planeta

Plutão, do
Lulão.”

Avenida
Maria Emília
de Paula, a
vergonha do
VAle do
Sinos

Só mais um dos
dorminhocos deste
ponto
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